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RESUMO
Este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento dos acadêmicos do último ano do curso de Odontologia da Faculdade 
Morgana Potrich sobre o conhecimento em emergências médicas em consultório odontológico. Foi realizado um estudo 
transversal descritivo desenvolvido por meio de dois questionários semiestruturados aplicados a 43 acadêmicos. O primeiro 
questionário continha questões básicas autoavaliativas e um segundo questionário com questões elaboradas sobre o 
conhecimento dos alunos sobre os diferentes tipos de emergências e condutas. Como resultados observamos a grande 
insegurança dos alunos da instituição diante de situações de emergência. Houve grande interesse pela maioria dos graduandos 
em obter mais informações e treinamento em suporte básico de vida (SBV).

Palavras-chave: Emergências. Consultórios odontológicos. Medicina de emergência.

ABSTRACT
The aim of this study was to evaluate the knowledge of last year's scholars of the Dental School of Morgana Potrich on the 
knowledge of medical emergencies in a dental office. A cross-sectional descriptive study carried out through two semi-
structured questionnaires applied to 43 academics. The first questionnaire contained basic self-assessment questions and a 
second questionnaire with elaborate questions about students' knowledge of different types of emergencies and behaviors. As a 
result, observed the great insecurity of the students of the institution in the face of emergencies. There was great interest from 
most undergraduates in obtaining more information and basic life support training (SBV).
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O cirurgião-dentista como profissional de saúde torna-
se responsável pela vida de seu paciente estando suscetível 
a deparar-se com situações de emergência médica em seu 
cotidiano, podendo ocorrer antes durante ou depois de 

1-3procedimentos simples ou invasivos .O avanço da 
medicina tem possibilitado cada vez mais que pessoas 
acometidas sistematicamente pudessem ter uma melhora 
significativa em sua qualidade de vida, desta forma 
podemos perceber uma maior diversidade de pacientes 
acometidos por enfermidades sistêmicas que procuram 
atendimento odontológico tendo a consciência de que a 
saúde bucal está diretamente ligada a manutenção da saúde 

3-5geral .

Lamentavelmente acadêmicos de odontologia e 
cirurgiões-dentistas esporadicamente sentem segurança 

4,15para atender a uma emergência médica . A deficiência de 
matérias e disciplinas na área de emergências médicas 
durante a prática odontológica leva a dificuldade de 
entendimento entre os profissionais e acadêmicos. Mesmo 
que grande parte dessas emergências não represente perigo 
eminente de morte para o paciente, é imprescindível que o 
cirurgião-dentista esteja apto a lidar com um evento 
emergencial, pois apenas o preparo poderá contribuir para a 

16-20redução da morbidade e mortalidade nessa situação .
A grande divergência entre os acadêmicos sobre o 

conhecimento, identificação e tratamento das emergências 
médicas em consultório odontológico, tornam a avaliação 
da formação e da conduta dos alunos dos últimos períodos 
do curso de odontologia da Faculdade Morgana Potrich 
diante de uma situação de emergência. Os questionários 
utilizados no estudo foram realizados no intuito de 
identificar possíveis falhas durante a formação e na 
necessidade de treinamento contínuo para a formação de 
profissionais mais conscientes e aptos a atenderem as 
situações de emergência, com segurança e conhecimento 
técnico.

A emergência médica é um evento inusitado ou 
inesperado que requer uma avaliação rápida devido à 
alteração súbita da condição sistêmica e fisiológica do 
indivíduo,  podendo levar  ao r isco de morte6. 
Aproximadamente 75% dos casos de urgências e 
emergências médicas na prática odontológica são 

7-8desencadeados por estresse e medo . Dentre as urgências e 
emergências médicas de maior ocorrência em consultório 
odontológico destacam se: síncope, convulsão, reação 
alérgica, obstrução de vias aéreas, hipoglicemia, 

9-14emergências cardiovasculares e crise de asma .

Foi realizado um estudo transversal descritivo por 
meio da aplicação de questionário em sala de aula com 
tempo cronometrado e sem que houvesse comunicação 
entre os alunos, após a assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido.

A amostra foi composta por 43 alunos devidamente 
matriculados no último ano do curso Odontologia da 
Faculdade Morgana Potrich (FAMP), que concordaram 
com os termos da pesquisa e assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido.

O estudo denominado "Emergências médicas em 
consultório odontológico" foi registrado e aprovado no 
comitê de ética em pesquisa sob o no CAAE: 
58217316.2.0000.5428.

Para a coleta de dados utilizou-se dois questionários 
semiestruturados, elaborados pelos pesquisadores, no 
primeiro questionário foi abordando dados da amostra 
assim como informações sobre o atendimento de 
emergências médicas em consultório odontológico e no 
segundo foram elaboradas questões avaliativas sobre o 
atendimento emergencial, foi utilizado como parâmetro 
para identificar se o julgamento dos alunos sobre o 
conhecimento relatado no primeiro questionário condiz 
com a realidade. O segundo questionário só foi entregue 
após o preenchimento e entrega do primeiro.

Para avaliação do conhecimento dos acadêmicos da 
FAMP foram elaborados dois questionários sobre 
emergências médicas em consultório odontológico, foram 
abordados 43 alunos sendo 77% do gênero feminino e 23% 
do masculino (Figura 1).

Figura 1 - Distribuição da amostra por gênero.
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Quando questionados sobre a capacidade de 
atendimento em consultório odontológico no primeiro 
questionário, cerca de 70 % dos alunos se julgavam capaz 
de atender as emergências e relataram possuir 
conhecimento sobre os principais problemas que geram os 
atendimentos emergenciais em consultório odontológico, 
entretanto, após a entrega do segundo questionário essa 
porcentagem foi invertida, embora os alunos tenham 
conseguido uma taxa de acertos de 70% (Figura 2).
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Figura 2 - Porcentagem de erros e acertos das questões 
avaliativas.

Comparando-se as informações prestadas no primeiro 
questionário sobre a segurança e capacidade no 
atendimento das emergências com as respostas do segundo 
questionário observa-se que após o preenchimento da parte 
avaliativa os alunos não mantiveram suas respostas, 
embora tenham conseguido uma porcentagem de acertos 
considerável (Figura 3).

Figura 3 - Comparativo antes e após aplicação do segundo 
questionário sobre a capacidade em atender uma emergência 
médica em consultório odontológico.

Após responderem ambos os questionários os 88% dos 
acadêmicos se autodeclaram incapazes de atender 
emergências médicas no consultório levando-se em conta 
os conhecimentos adquiridos na graduação (Figura 4).

Figura 4 - Capacidade de atendimento de emergências médicas 
considerando-se o conhecimento adquirido na graduação.

A maioria dos acadêmicos relatou ter interesse em 
realizar um curso de SBV e que percebem a necessidade de 
uma disciplina específica abordando a identificação e 
abordagem de emergências médicas em consultório 
odontológico (Figura 5).

Figura 5 - Interesse dos alunos em realizar curso específico de 
SBV e necessidade de disciplina específica em SBV.

Manobras de ressuscitação e outras medidas em 
primeiros socorros são abordadas em disciplinas como 
A n e s t e s i o l o g i a ,  C i r u r g i a  e  T r a u m a t o l o g i a 
Bucomaxilofacial, entretanto os alunos acabam não tendo a 
assimilação adequada das manobras e procedimentos. 
Embora as técnicas de SBV sejam simples, exige do 
profissional uma atuação rápida e precisa, pois, como 
resultado final poderemos ter uma lesão cerebral 

O treinamento constante em SBV deve fazer parte da 
realidade das faculdades de odontologia de todo o mundo, 
entretanto no Brasil nem todas as instituições de ensino 
priorizam o tema primeiros socorros, não abordando o 

21assunto de maneira eficiente .
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O ensino continuado e específico se faz necessário, 
sendo de extrema importância à reciclagem dos 
conhecimentos e dos protocolos de atendimento com 
frequência de ao menos dois anos.

22-26irreversível ou mesmo a morte .
O questionário para avaliação do conhecimento dos alunos 

sobre emergências médicas em consultório odontológico foi 
interessante para avaliar a assimilação dos alunos sobre o 
assunto, e ao mesmo tempo evidenciou a insegurança dos 
alunos, pois, o índice de acertos na parte avaliativa pode ser 
considerado elevado 70%, entretanto, praticamente 80% dos 
alunos mudaram de opinião após o preenchimento do segundo 
questionário (avaliativo) demostrando dessa forma a 
insegurança nas respostas e no próprio conhecimento, se diante 
de um questionário houve esse contrassenso o que poderemos 
esperar de uma situação real.

As chances de uma emergência médica ocorrer em um 
consultório odontológico são elevadas, se considerarmos 
que o cirurgião-dentista realiza procedimentos que 
promovem estresse, utilizam fármacos, realizam 
procedimentos cirúrgicos. Qualquer paciente pode ter uma 
emergência médica a qualquer momento independente do 
procedimento, incluindo seus acompanhantes, portanto é 
fundamental que o dentista tenha fundamentação teórico-
p r á t i c a  p a r a  t e r  ê x i t o  e m  s u a s  m a n o b r a s  e 

22-26consequentemente salvar vidas .

Os resultados obtidos no presente estudo permitem 
concluir que os alunos possuem um conhecimento limitado, 
principalmente teórico sobre as emergências médicas em 
odontologia, entretanto se faz necessário o treinamento 
adequado nas manobras em manequins e a reciclagem do 
conhecimento durante o curso de graduação, promovendo 
maior conhecimento técnico-cientifico e maior segurança 
caso seja necessário executar manobras de SBV.
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